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Mais um contrato 

Co!ll frande solenidade, !oi assinado 
um contrato de trabalho eotre o Sindi­
cato Nacional dos O!iciaise Comissário.< 
da Marinha Mercante e o Grémio dos 
Armadores de Pesca do Bacalhau, rela­
tiro a acção dos capitães e pilotos dos 
logres que se dtstioam à pesca do ba· 
c~lhau. 

O acto !oi presidido pelo Sr. Doutor 
Feroaodo Homem Cristo da J. N. T. e 
secretari11do pelo Sr. Cumandante Ten­
reiro, e presenciado por grande número 
de pessoas, pronunciaodo·se discursos 
de saüdações t•odo sido servido um 
matnífico Porto de boora. 

Uma reportagem 

Neste número acabamos a publi­
cação da reportatem de uma pretensa 
riatem ao Brasil, acompanhando emi· 
frantes. 

É uma crónica pretendendo focar 
a acção dos ser.iços de assistência ao 
troiaraote, como se tudo decorresse 
como dtvia. 

Que a classe a leia com atenção, 
taJvez que nela eacontrem ensinamentos 
qae lhes :ipro•eitem, são os nossos 
desejos. 

•O Panificador• 

Colllpletou 5 anos de e.risteocia o 
nosso presado coleta O Pa11ificadr>r 
óreão do Sindicato Nacional dos Em­
pregados e OperArios da Indústria de 
P1nificaçi!o do Distrito de Lisboa. 

Ao nos~o confrade os nossos cumpri­
mentos e os votos de muitas prospe· 
ridadts. 

fardamentos 

A Iniciativa do fornecimeoto de 
bat•s às oossas associadas criadas, 
obtue re.'.\ultados excc:leote~, embora 
•em t6das aiada a li•essem secundado 
•dqnirindo tau batas. 

Como ainda restam alguns metros 
de paoo, pedíamos àquelas que aioda 
não adquíriram batas, o favor de se 
diritirem à sede, onde lhe são foroe· 
cidas, nas condições conhecidas. 

Temos aqui dito várias vezes que os serviços de assistência 
aos emigrantes carecem de ser encarados a sério, não só sob o seu 
aspecto regulamentar como no seu aspecto executório. 

Estamos com um regulamento que se verifica ser inadaptável, 
e que necessita de uma reforma urgente. 1 lá coisas que lã não 
estão e que precisavam estar e outras que ali exi~tem nunca se 
cumprem. 

Na execução dos serviços muito, mas multo, há ainda que 
fazer, e de tudo o que se faz de mal feito ou que se faz incomple­
tamente, a menor culpa cabe ao pessoal, nosso sindicado. 

Rara é a viagem em que não temos conhecimento de tristes 
casos de desleixo e incúria, nos quais quási sempre a vítima é o 
emigrante. 

Nós sabemos de alguns cuja descrição não fazemos aqui por 
decôro, e que seriam suficientes para justificarem tôdas as medidas 
por mais violentas que fôssem. 

E de tudo que conhecemos há sempre a mesma ilação a tirar: 
a má actuação do médico a bordo. 

Aparte um ou dois nomes que tôda a classe conhece bem, per­
centagem lamentàvelmente mínima, todos os outros não dedicam ao 
exercício do seu cargo a atenção e o carinho que deviam. 

É freqüente, freqüentíssimo, que numa viagem o médico .não 
vã uma vez sequer à 3.• classe. 

A comida não satisfaz por vezes, ninguém reclama porque 
quem tem autoridade para o fazer não o faz; há no regulamento 
fixadas as quantidades de comida que o emigrante tem direito, 
mas é letra morta; a farmácia não está apetrechada ; é o mesmo, 
tudo segue. 

O pessoal está mal instalado, sofre coacção ou perseguição do 
pessoal superior de bordo; que se arranje como puder. 

O pessoal prevarica, não cumpre, infringe a disciplina; 
deixá-lo. 

E tudo prossegue, hoje pior que ontem, ámanhã mais mal 
ainda. 

Os serviços refletem sempre o exemplo da conduta de quem 
os dirige, e a bordo, como em tôdas as coisas, o serviço é bom 
ou mau consoante a acção do chefe. 

Nós temos pelos ilustres médicos o resReito e a consideração 
devidos. 

A nossa missão, porém, tôda votada ao aperfeiçoamento dos 
serviços, à defesa do emigrante, e ao bom nome da Nação, não se 
compadece com sentimentalismos que traiam a verdade dolorosa 
dos factos. 

E se não se tomarem medidas enérgicas, breve soará a hora 
em que todos nos teremos de arrepender de condescendências, que 
acabarão por derruir o pouco que há ainda de aproveitável. 

Péssi mo exemplo 

Na leitura habitual que fazemos à 
nossa imprensa sindical, temos visto 
com desfosto e máfua, a polémica qne 
se está travando entre os trabal~adores 
de tráfego do porto de Lisboa e os des­
carregadores. 

Não nos inclinamos para qualquer 
das partes em litígio, porque uns e 
outros nos merecem a maior conside· 
ração, mas não deixamos de lamentar 
que os re-:seotimentos que reciproca .. 
mente teaham as direcções das classes 
em causa, sejam trazidos para a im­
prensa, nmpJiando a milhares de tra­
balhadores u retaliações de uma deze· 
na, semeando o mau coo•h:o. quando 
ambos e todos em fecal, de•iam esfor­
çar-se por se unirem numa manifes· 
lação si ... er> e útil de solidariedade. 

Não sabemos oem qutremos saber 
de que lado estará a razão; apenas 
como trabalhadores e como homeos, 
nos confrange tão pouco edificante polé­
mica. 

Não há problema que não possa 
resolver-se com ne~ociações directas, 
desde que os indivíduos possuam o 
espírito conciliativo e transiiente neces­
sário p>ra as boas soluções. 

O mesmo pensamos das divergências 
entre aquelas duas classes, di•erféo­
cias que, tratadu da forma como o 
estão s:endo1 não apro•eita senão aque­
les que espreitam a ocasião para apon­
tar os trabalhadores como iudiriduos 
incapazes duma obra fecunda. e os 
Síndicatos Nacionai,, organizações fití­
cias sem personalid3de e sen;i valor, 
manejáveis ao sabor de tõdas as con­
veniências. 

yma ho menagem 

No Sindicato Nacional dos maqui­
nistas e Motoristas Flu•iais do Porto 
de Lisboa, pre,tou-se no passado dia 
23 de Abril uma homenagem póstuma 
a António Marques Almeida e Siha, 
sócio dedicado daquela colecti•idade, 
que foi nm dos pioneiros da organi· 
zação. 

Usaram da palana Yários oradores, 
exaltaudo o valor do extinto e as suas 
brilbaotes qualidades de caracter e 
lealdade. 



2 O A SSÍSTENTE AO E MIGRAN T E 

Pela Secção do Funchal 

A Di r ecção resolveu 
subsidi a r três asso­
ciados inválidos. pelos 
fundos da ea ixa de Auxílio 

A propósito de suplentes 

Segundo os comunicados da 
nossa Secção do Funchal, 
levantou-se ali um p r obl ema 
r e lativo ao embarque dos 
suplentes. 

Sabido que, com a abundân­
cia de einigração, se recorreu a 

Como tinhamos anunciado no vel para tomar a deliberação de pessoal de fora dos quadros 
nosso último número, a direcção auxiü_ar extraordir1ària11~e11te os efect iv os , porque êstes não 
ia resolver sôbre a situação pre- ·referidos associados, 11ªº pod,e chegaram para as necessidades, 

. . • . . co11vocar-se, dado o reduzido 11u- h. t d t d 
caria de Ires associados incapa- mero de. essociados em terra, e, a:ventou-se a ipo ese e o o 

Ih êsse pessoal 5er considerado como 
zes para o serviço, três ve os Atende11do a que a situação inscrito no quadro suplente, 
encanecidos no labor constante aflitiva daquêles associados não critério que seria defensável se 
do mar, três vítímas. como tan- se compadece com qualquer de- houvesse a certeza que tal 
tas outras, do abandono votado mora, movimento de emigrantes conti-
, 1 't' t · · . • nuava com igual intensidade. as c asses man imas, em ma ena a Direcçao resolve: Como não é assim. ressalta à 
de previdência. . . evidência que, para assegurar 

Essa proposta é do teor se. J.• que dos.Jundo_s da Caixa aquêles indivíduos existentes no 
guinte: de Auxilio saia a u11port//.nc1a quadro suplente há anos um 

necessária .para dar a cada um pouco de pão, todos os novos 
dos associados acu11a, Manuel embarcados agora e pela primeira 
F~r~iandes, Ma11uel Dias Sere'.n.e vez, não podem ser inscritos, 
Liberto Rodrigues, um subsidio até mesmo porque êles, na sua 

PROPOSTA 

Á Direcção têlfl vindo, por mais 
de uma vez, associados em precá­
rias condições económicas, solici­
tar auxílio. Entre êsses associa­
dos, no prese11te mome11to, há q11e 
destacar os seguintes: 

Manuel Dias Serem 
Manuel Fernandes 
Libério Rodrigues 

t.stes associados, mercê da s11a 
idade 'e do se11 estado precário 
de saúde, 11ão embarcam há bas­
tante tempo. 

A Caixa de Auxilio, tem-lhes 
pago, nas alturas devidas, os 
ollbsídios de doença, rnas cumpre 
desde já reconhecer que êsse au­
xllio pollco Oll nada representa 
para minorar a situação aflitiva 
dêstes três associados. 

Estão êles, co11io outros, incluí­
dos rzo projectó aprese11tado su­
periorme11te, para lhes ser dada 
uma reforma pequena, projecto 
que se e11contra depende11te da 
assi11atura do Sr. Ministro do 
J11terior, há já bastante tempo. 

E11tretallto, há que ir ao e11co11· 
tro das 11ecessidades dêstes três 
sócios, chegados act11allflente ao 
último extremo de miséria, e pro­
ctirar minorá-la, dever de hurna-
11idade e de solidariedade que se 
11os impôe. 

Como a Direcção do Sindicato, 
é sim11ltaneame11te a direcção áa 
Caixa de Auxílio, propõe esta 
que vela Caixa de Auxílio seja 
prestada àqueles associados uma 
assistência mais permane11te, 
sairzdo embora das 11omias fixa­
das 110 Regulame1zto aprovado 
ern Assembleia Oeral, e pode.se 
em caso extremo como êste saltar 
por cima do Regulamento, visto 
que a Caixa de Auxilio não tendo 
aiuda aprovação oficial, não está 
subordi11ada a ne11ftum orga11ismo 
superior. 

Ate11de11do a que a co11vocação 
da assembleia geral ir1dispe11sá-

men~al de Es:.- 100$0?; maioria não são adaptáveis. 
2. _Que este sub,sidto é por Para e sta belecer doutrina, 

tempo mdeter!1w1a_do, caducafldo enviou a Direcção ao Ex.m• Sr. 
logo. que a. dt~ecçao e~te!lda que Delegado dos Serviços de Em i­
as ctrcunstaucias eco!lormcas dos gração no Funchal o seguinte 
associados se modificaram para ofício : ' 
melhor; 

3 .• Que a distribui'ção dêste 
subsídio é espeçial, não collSti­
tuir1do regra 11em direito, não 
sendo exte11sivo a outros asso­
ciados; 

4.• Que a sua distribulção 
começa em Maio de 1939; 

5. • Que esta deliberação é 
tomada a titulo provisório, de­
velldc a direcção levá-la à sa11ção 
da primeira assembleia geral. 

Foi aprovada em reiiflião de 
19 de Abril. 

Como se vê no próprio texto 
da proposta a Direcção saiu fora 
do regulamento aprovado, ao 
conceder estes subsídios, mas as 
razões que evoca, são convin­
centes. 

Estamos, portanto convencidos 
que nenhum associado deixará 
de aprovar aquêle procedimento, 
e de , na devida altura, em assem­
bleia geral, dar-lhe o devido 
acôrdo. 

Não é, pràticamente, de muita 
utilidade o subsídio mensal de 
Esc. 100$00. visto que com tão 
exígua quantia nenhum dêles se 
pode manter independente, mas 
é com certeza uma ajuda, uma 
ajuda boa, tanto mais para agra­
decer quanto é certo que nenhum 
dos beneficiados contribuiu, como 
sócio da Caixa, com importância 

Contimta na 3 . ª pág. 

Ex."'º Sr. Delegado da Policia 
de Vigilância e Defesa do 
Estado no Funchal. 

E:x.m• Senhor: 

A Direcção dêste Si11dicato 
Nacio11al cumprimenta v_ Ex.ª, 
pedifldo lice11ça para expôr algu­
mas consideraçôes que rep11ta de 
maior irnportâ11cia para o fim de 
que tem em vista . 

Não ignora V. Ex.ª certamente 
q11e esta Direcção vem desde a 
fu11dação dêste Si11dicato Nacio ­
nal, votafldo ao assunto •assis­
tência ao emigrante•, um especial 
cuidado e particular ate11ção. 
Traduz-se êste iuterêsse : 11as di­
ligências contínuas"do aperfeiçoa­
mento profissional da classe que 
dirige; no comportamento moral 
e cívico dos seus eleme11tos a 
bordo; na expansão das 11oções 
de disciplina e no incitamento a 
lllfla acção carinhosa junto dos 
emigra11tes; 1w estreitamento das 
relaçíJes da classe com as compa­
nhias de 11avegação, e de 11m 
modo geral em tudo quanto sej.z 
elevar o nível moral e material 
da classe, fazendo corn que ela 
c11mpra a sua missão. 

Or{lfas aos esforços dispendi­
dos e - diga-se - ao auxilio que 
nos têm prestado as entidades 
dirigentes da P. V. D. E. e 
011tro pessoal superior, o Sindi­
cato de Lisboa pode orgulhar-se 
de ter feito uma obra, ott melhor 
de ter começado uma obra, que 
a cordfouar seguindo a li11fta rí­
gida i11icial, terá sellS frutos, com 
va11tagem eloqüente para todos. 

Assim é que, em matéria de 
admissão de flovo pessoal, esta 
direcção tem po11tos de vista as­
sentes e estudos feitos e expostos, 
os quais tendem a que, no futuro, 
os serviços de emigração fiquem 
a coberto das desagradáveis a110-
malias ora existe11tes. 

Como V. t.. ª deve ter lido no 
nosso órgão de impre11sa, esta 
Direcção advoga o pri11cípio de 
que o pessoal a C11trar para os 
quadros dos sen 1iços de assistên­
cia ao emigrante, deve, àlém das 
aptidí>es profissionais necessárfas 
e comprovadas, idade não supe­
rior a 35 anos. 

Ultimame11te, porém, devido a 
grande aglomeração de emigran­
tes, os quadros ef ectivos têm-se 
esgotado, do que resultou ter de 
recorrer-se aos suplentes. 

Em Lisboa, o ingresso dêsse 
pessoal suplente tem sido co11-
fiado ao Si11dicato, qae ao admi­
tir a viajar êsses indivíduos, lftes 
faz a prevenção solene de lle­
nhuma garantia He continuidade 
de serviço, e àquêles que excedem 
a idade citada, tem-lhes feito 
perder tâda a espera11ça de uma 
possível entrada no quadro efec­
tivo. 

Esta orientação, que tem me­
recido o acôrdo superior, im­
põe-se para que os quadros efec­
tivos sofram um dia o refresca­
mento de pessoal 11ovo, apto, 
competente, capaz de tudo, o que 
nem sempre acontece hoje. 

De forma que esta Direcção 
veria prejudicados os seus esfor­
ços, se V. Ex.ª nessa Delegação 
não seguisse igual critério. 

Se V. Ex.• com a autoridade 
do seu alto cargo estabelecesse 
idê11tico pri11dpio, e11itando que 
audem MS serviços de assistência 
ao emigra1Zte, ainda que a título 
provisório, indivíduos que nunca 
exerceram a profissão de criados, 
ou os que para tal 11ão tenham 
co11dições de adaptabilidade, quer 
pelo aspecto, quer pela idade, 
quer ainda pelas profissões que 
desempe11/iavam em terra, nós 
teriamos atingido o fim, o qual 
é o de preparar para o ;uturo 
esta classe e pô-la em condições 
de represe11tar a Nação em na­
vios estrangeiros. 

Porque êste pessoal vai actuar 
em co11fronto com estra11geiros, 
julga esta Direcção que o nosso 
pundonor patriótico impõe que se 
seleccio11em os ir1di11iduos que para 
lá e11viarnos. 

Eis por que pedimos a V. Ex.• 
qae sejam afastados do quadro 
suple11te os i11divíduos com mais 
de 35 anos; que 11âo sejam ali 
inscritos illdivíduos que, embora 
te11ham feito agora uma viagem, 
e não estejam nas condições emw­
ciadas possam vir mais tarde a 

Co11tirma na 3. ª pdg. 
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fantasia ou Realidade ? •••• 
Notas de uma viagem ao Brasil. A vida do emigrante a bordo. 

São 5 horas da manhã. O na­
vio segue com regular balanço 
rumo ao sul, num mar de vaga 
lenta mas pouco funda. 

Subimos ao deck, deserto e 
húmido da neblina. Naquela cl· 
dade flutuante quási tudo dorme; 
apenas a ronda do •sereno• e a 
silhueta de dois homens na ponte 
de olhar atento e vigilante. 
Ô~ Ouvidos acostumaram·Se já 

ao ruído das máquinas, que não 
se cansam ... um ruido que nos 
acompanha a tôda a parte, vindo 
daquêle inferno de ftrro e aço, 
que é a casa das máquinas. 

Corre um vento gélido, e a 
manhã vai rompendo num clarão 
cinzento vivo, lá muito longe. 

Descemos ao salão, sem viva 
alma, num claro-escuro que o 
torna frio. Espreitamo~ pelo 
corredor, e notamos já pelas coz·­
nhas rumores preparativos da 
grande lide que breve irá come­
çar. Passeamos ao acaso. 

Seis horas. O mar agita-se 
mais, mais larga e mais funda é 
a vaga. O spl, o glorioso sol de 
Portugal já não nos aparecerá. 

Surgem os criados portugueses 
que vão preparar as mesas para 
o pequeno ~lmôço que vai ser­
vir se daqui a uma hora. 

Estendem-se as toalhas e dentro 
em pouco, o salão tem outra vez 
o aspecto festivo, coberto de 
branco. 

Cá fora, começam saindo es· 
trem unhados, esfregando os olhos 
encadeados pela manhã, os nos­
sos emigrantes. Vão caminhando 
para os lavatório~. Ouvem-se já 
as risadas e os choros das crian­
ças. 

O mar já fez estrago entre os 
patricios ... nem todos apresen­
tam cara prasentei ra. O balanço 
não perdôa ... 

As sete horas faz-se a entrada 
no salão, para o pequeno ai· 
mõço: café com leite, bom pão 
com manteiga, leite e chá, e amda 
compota, iudo à descrição. 

Começa o fadario dos criados 
da copa para a mesa, trazendo 
mais pão para aqui, mais leite 
para acolá ... 

Os enjoados 

O mar continua agitado, e o 
nosso bom provinciano, acostu­
mado ao chão sempre fixo da 
sua aldeia, aos horizontes sere· 
nos da serra ou do vale, onde 
pastejam ovelhinhas e onde aqui 
e àlém um burrico focinha paca­
tamente na relva fresca, sente-se 
mal neste embalar constante. 

É então a vez dos serviços de 
enfermagem entrarem em acção. 

A consulta médica na farmácia 
abre às 10 horas, mas já pelos 
decks e corredores da 3. •, o en­
leimeiro e o ajudante de enfer­
magem foram ministrando os 
primeiros socorros: conselhos 

Uma 
ao 

assistência perfeita 
romper do dia 

sôbre alimentação, distribuição 
de comprimidos, t'lc., ao mesmo 
tempo que indicavam em voz 
alta , para dentro dos camarotes, 
a hora da consulta. 

Assistimos a esta. O médico e 
os enfermeiros lá estão emperti­
gados nas suas batas brancas. A 
farmácia rescende limpeza por 
todos os cantos, e a frasqueira 
está bem provida de todos os 
medicamentos que 2 lei exige, 
verificação fdta pelo médico logo 
após a sua entrada a bordo. 

São colocados bancos no cor­
redor de acesso, onde os emi­
gran tes aguardam a sua entrada, 
pela ordem de chegada. 

A maioria são pequenas indis· 
posições de estômago, um rec.lu· 
z1do número de pensos ligeiros 
com de~infecção geral, uma ou 
outra injecção e pooco mais. 
Nada de grave, sequer sério. 
Receituário breve : dietas, injec. 
ções, pensos cotidianos, tarefa 
que os enfermeiros vão desem­
penhar, debaixo da vigilância 
atenta do médico. 

Almôço 
Silo 11.30. Desde as nove 

horas que os criados andam 
pelos camarotes, fazendo camas, 
colocando toalhas, arrumando. 

Desta vez o almôço é mais 
palrador. Os companheiros de 

mesa trocam entre si palavras de 
boa camaradagem, enquanto os 
criados - a extenuante tarefa dos 
criados - prossegue. 

Numa mesa àparte foram colo· 
cados os passageiros com dieta, 
e a estes é o ajudante de enfer­
magem que os serve, pondo a 
cada um a dieta prescrita pelo 
médico, comida que o cozinheiro 
português confecciona com es· 
peciat atenção. 

Recebe-se a visita do médico, 
que vem inquirir do moral dos 
emigrantes, e das apreciações 
que se faz à comida. Todos se 
confessam encantados e satis­
feitos. 

O tempo melhor(!. 
Terminado o almôço formam-se 

grupos, que tomam os mais di­
versos destinos. Uns nos decks, 
outros nos salões jogando ou 
lendo, outros na amurada, mas 
todos seriamente dispostos a en­
treter o melhor possível o dia 
nebuloso de hoje. 

Num dos d-!cks um grupo de 
crianças formam numeroso rancho 
de roda, e cantam-se canções in­
génuas com a graça que só as 
crianças lhe sabem imprimir. 

A seu lado, sempre vigilante, 
uma das criadas conversa c0m 
a mãe de cinco rosados e min1is­
culos beirões ... que andam na 
roda a dançar. 
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Pela Secção do Funchal Uma deliberação Importante 
Co11ti11uação da 2.ª pág. 

avocar direitos, e finalmente, que 
o quadro suplente 11ão tenha nú­
mero maior ao das necessidades 
normais, número que reputamos 
em 6, o máximo. 

Com os nossos cumprimentos 
a V. tx.• 

Aquela entidade, em resposta 
comunica nos 1r estudar e 
assunto. 

Para habilitar o iluslre sr. dele· 
gado com os elementos suficientes 
para uma resolução favorável, 
comunicaremos que cm Lisboa, 
todr» os indivíduos por fora 
embarcados, e foram cêrca de 80 
ni!o ficaram, no reg resso, ins­
critos no quadro suplente. e não 
foram superiormente autorizados 
a tal atendendo a que no futuro 
- sabendo-se que para o movi­
mento normal de emigração 
chega o pessoal efectivo - êsses 
indivíduos ficariam sem trabalho, 
mas pejando um quadro de onde 
nunca mais sairiam. 

Esperamos que para o Funchal 
se adopte igual critério, que é o 
mais racional e justo. 

Continuação da 2.• pdg. 

que lhe desse direito a tal sub­
sídio. 

A Caixa de Auxilio vai dispen­
der com cada um daquêles asso· 
ciados 1.200~00 anuais, ou sejam 
3.600~00, por ano, quási uma 
quinta parte das receitas totais 
do ano. 

Poder-se-há assim verificar 
como com as actuais cotas se 
torna impossível fazer previdên­
cia, se três associados, usu­
fruindo um insignificante subsí­
dio de 100;_:()0 mensais, levam 
um quinto da receita total do 
ano l 

Por aqui se observa que há 
necessidade imprescindível de 
rever o funcionamento da Caixa 
de Auxílio, danei.o-lhe as condi­
ções de vida duradoiras e úteis, 
mas tal só se conseguirá exigindo 
dos sócios um maior sacrifício. 

Nos camarotes o pessoal de 
enfermagem tira temperaturas 
enquanto que na enfermaria o 
ajudante dá à sala o costumado 
aspecto de impecável asse10. 

Monotonia 

As horas vão correndo lentas. 
Avista-se ao longe, em sentido 
contrário, um navio. É uma testa. 
ê o primeiro sinal exterior de 
vida que recebemos. Os nossos 
patrícios rejubilam, nalguns ros. 
tos passa uma fugidia sombra 
de tristeza. . 

Tudo cai na monotonia de 
sempre. 

As festas só começarão àma­
nhã. Para daqui a oito dias está 
anunciada uma palestra pelo mé­
dico inspector, no salão grande, 
com a presidência de um oficial 
SUP.erior do navio. 

Ás quatro horas é servido o 
chá, um excelente chá, e também 
café com leite, e ainda 4ns bolos, 
simples e saborosos ... 

Depois, outro jantar, outro 
almôço, a mesma coisa sempre. 

Não tem mais descrição a vida 
de bordo. O que descrevemos 
nestes dois dias foi o mesmo que 
se deu durante tôda a viagem 
até ao Rio de janeiro. 

A mesma labuta do pessoal de 
assistência, sempre acolhedor e 
carmhoso, agindo de tal arte e 
geito que q11ási nos convencia­
mos de que viajavamos num 
barco nacional. 

O mesmo bom serviço de 
cozinha, e a pôr também em 
destaque a competência e o in­
teresse que o pessoal de enfer­
magem pôs no desempenho da 
sua missão, mantendo sempre os 
passageiros e seus compartimen­
tos num estado sanitário exce· 
lente. 

A fechar queremos focar um 
facto que nos impressionou: na 
véspera da chegada ao Rio, onde 
desembarcava o grosso da pas­
sagem, o ilustre médico, convo. 
cou todos os passageiros de 3! 
portugueses, para o salão de 
jantar, e fez-lhes, com o mesmo 
brilhantismo da anterior, uma 
palestra sõbre as dificuldades 
presumíveis que encontrariam 
em terra brasileira, e a forma 
como deviam agi~, fornecendo a 
todos sábios e judiciosos conse. 
lhos, exalçando o amor pela 
Pátria e o dever de a honrar, 
terminando com um viva a Por­
tugal, delirantemente secundado. 

Com esta nota de vibração 
patriótica, que a alguns fez aflo­
rar lágrimas de saudade e de 
assômo de esperança, encerramos 
estas rápidas linhas da despre­
tenciosa história da acção do 
pessoal de assistência aos emi­
grantes em navios estrangeiros. 

Inverosimil? Verdadeira? 



4 O ASSISTENTE AO EMIGRANTE 

Os que mo-rrem Sindicato 
D. Eu,génia Gama Óchõa 

faleceu em circunstâncias bem 
dolorosas, a nossa querida .asso· 
ciada, D. Eugénia da Gama 
Ochôa, competente enfermeira 
diplomada dos serviços de assis· 
tência ao emigrante. 

Resumo do movimento de Caixa no 
mês de Março de 1939 

A sua morte, conseqüência de 
um acto de desespero lamentável 
causou profunda emoção na 
nossa classe, onde todos a esti­
mavam e admiravam, pelo porte 
distinto e digno, que não excluia 
a amizade que votava aos seus 
companheiros de trabalho. 

Ao Sindicato dedicou sempre 
um especial carinho, ocupando 
nos corpos gerentes o lugar de 
vice-presidente da assembleia 
geral, durante dois anos, cargo 
para que foi há pouco reeleita. 

A sua inteligência e afabilidade 
impunham-na 

CO~TAS 

Saldo anterior. . 
Cotas .... . . 
Rendas . . . . . 
DeSDesas Gerais. . . 
Orgão de Imprensa . . 
Estatutos . . . . . , 
Cadernetas sindicais . 
Telefone . . 

Total. 

Rendas . . , . . 
Despesas Gerais . . 
Orgl!o de lmpreosa 
Expediente . . . . 
Empregados. . . . 

Saldo para Abril. 
Total . .. .. . 

DtBlTO 

32$35 
2.925$00 

210$00 
33$70 

170$00 
1$00 
2$50 
3$00 ----

3.407$55 

cReD1ro 
350$00 

} , 2l6$00 
332$00 
10$25 

1-060$00 
-Y-968$25 

439$30 
3.407$55 

A defunta era natural de 
Bicholim, lndia, tinha actualmente 
45 anos, e descendia de uma 
família ilustre e distinta sendo 
irmã do nosso Ministro em 
Paris, Sr. Comandante Gama 
Ochôa, e do Sr. Coronel Gama 
üchôa, a quem apresentamos as 
noss-as sentidas condolências. 

CAIXA DE AUXÍLIO 
Resumo do Movimento de Caixa no 

mês de Março de 1939 

Mandada resar pelo Sr. Dr. 
Fernando Amaral Cardoso 
médico inspector dos serviços de 
emigração, e pela Sr.• D. Maria 
Namure R. Gonça lves de 
Almeida, nossa presada associada 
celebrou-se ontem 4, uma missa 
na igreja da Conceição Nova. 

Ali• compareceram, além da 
família e amigos da extinta, 
muitos associados, tendo-se a 
direcção feito representar na 
piedosa évocação. 

CONTAS 

Saldo anlerior . 
Cotas. . 
Despesas Gerais. 

Total. 

Rendas ... 
Fundo de doeoça 
Despesas Gerajs . 
Empregados. 

Saldo para Abril . 
Total. 

fUNOOS EXlSTENTRS 

Em dinheiro 
Em Títulos . 

Total 

D€BtTO 

. 7' 959$17 
2.582$25 

. 1.000$00 
11-541$42 

CdDITO 

110$0-0 
553$50 
31$80 
50$0-0 

-745$30 
' 10. 796$12 

11.541$42 

' 10. 796$12 
. 42.793$50 
. 53, 589$62 

Escala de Vapores 
durante o mês de Maio de 1939 

PARA O SUL: 
Dias Vapores Caís 
2 - Alcantara . . Alcantara 
3 - Cap Norte . 
9 - li . Briga d. . 

10 - Monte Olivia Rocha 
1 O-Querguelen . Alcantara 
11 - Saturnia . . Rocha 
16- HHari. . . . . . Alcantara 
17-General Artigas. Rocha 
23 - f-1 . Patriot . . .. Alcantara 
24 - Monte Pascoal . Rocha 
26- Belle-Isle . . . . Alcantara 
30 -Almazorra . . . 
31- António Delfino. 

Dias Vapores 
3-Groix ..... 
5 - António Dei fino. 

12 - f-1. Monarch. 
13 - Madrid .. 
13 - Almazorra. . 
14-Vulcania .. 
15 - J:imaique . . 
16 -Anselm .. • . 
18 -General Osorio 
21 - Asturias . . 
26- Monte Roza. 
28 - H. Chifestain 
28 - Saturnia . . 
28 - Massilia • . 

PARA O NORTE: 
Cais 

Rocha 

Alcantara 
Rocha 

Alcanlara 

Rocha 
Alcantara 

Toca no Porto 

Toca no Porto 
Toca no Porto 
Toca no Porto 

Toca no Porto 

A Direcção do Sindicato de Lisboa já por mais de uma vez, 
encarou em princípio o problema da fusão dos dois sindicatos 
num organismo único, e já por mais de uma vez também, pôs o 
assunto de parte. 

Últimamente, como as circunstâncias pareceram favoráveis, e 
como maior número de sugestões foram apresentadas em Lisboa 
por vários elementos do Norte, a direcção voltou a incluir a 
questão no número das suas preocupações. 

Agora que entrámos no pleno conhecimento da situação do 
Sindicato do Porto quer interna quer externa, estamos habilitados 
a dizer com argumentos aos nossos colegas do Norte, que a fusão 
dos dois sindicatos num só, apenas lhes trás vantagens e grandes. 

Vamos pôr aqui resumidamente, as intenções da direcção de 
Lisboa ao tratar dêste assunto, e dar um pálido resumo das van­
tagens que para todos pode resultar desta fusão. 

Á classe de Lisboa somente pelo' aspecto moral interessa a 
junção dos dois sindicatos. A reünião da classe do P o rto 
-diga-se sinceramente não traz vantagenG de maior, porque 
nunca os nossos ~ssuntos deixaram de ser tratados com, o carinho 
e zêlo e oportunidade. 

Sob o ponto de vista material, também não é vantajosa a 
fusão, porque as receitas normais do sindicato do Porto, mal 
cobrém as despesas normais. 

Quanto à classe do l'orto o problema muda de figura. 
Começa porque à falta de continuidade de direcção, os seus assuntos 
quer na Polícia quer na Inspecção quer ainda nas agências, sofrem 
interrupções e mudanças, consoante o critério de quem fica a 
dirigir. 

Parte do mal que acontece à classe do Porto, provem dêste 
facto. 

No que consistiria, pois, a fusão e que vantagens teria? 
Podem-se resumir assim : 

Dos dois sindicatos ficaria um unico organismo, com séde 
em Lisboa, e delegações ou Secções no Porto e no Funchal, estas 
regidas, apenas quanto à parte administrativa, por uma comissão 
de três membros. 

A parte de orientação e exposição dos assuntos de interêsse 
colectivo pertenciam exclusivamente à direcção, em Lisboa. 

Quanto ao pessoal ficavam os três quadros: Lisboa, Porto e 
Funchal, mas a direcção promoveria as transferências necessárias 
para que a média da estadia em terra fôsse igual nas três cidades. 

Com a reüniào de tôda a classe, num total de cêrca de 30tJ 
associados, pode-se fundar uma caixa de previdência, que na 
velhice ou invalidez ofereça ao associado um amparo. 

far-se-ia a reforma dos regulamentos das Caixas de Auxílio 
existentes, e conjugando êste acto com a apresentação simultânea 
de um projecto de contribuição indirecta aos patrões, que temos 
em estudo, poder-se-ia obter uma Caixa de Previdência muito 
valorosa. 

t-lá ainda um sem número de vantagens que seria longo 
enumerar mas basta citar que tôdas as classes pequenas, como por 
exemplo os empregados dos escritórios das agências de navegação 
de Lisboa, Porto, Setubal, etc., fizeram uma fusão, existindo hoje 
um Sindicato único, em Lisboa, que está fazendo uma obra 
brilhante. 

Têm, pois, a palavra os nossos colegas do Porto, para dizerem 
se pretendem votar essa fusão, que nos afigura muitíssimo útil e 
vantajosa para êles. 

Êste número foi visado pela, Comissão de Censura 


